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Introdução 

O aumento da ocorrência de florações de 

cianobactérias potencialmente tóxicas em 

mananciais de abastecimento público vem 

comprometendo a qualidade da água de consumo. 

As rotinas convencionais de tratamento de água 

(coagulação, floculação, sedimentação e filtração), 

de modo geral, se mostram eficientes na remoção 

de células de cianobactérias, mas pouco eficientes 

na remoção de compostos dissolvidos. A oxidação 

química, por outro lado, tem se mostrado uma ótima 

opção tanto na inativação de cianobactérias como 

na remoção de cianotoxinas dissolvidas. No 

entanto, sob certas condições, pode causar lise 

celular e promover a liberação das toxinas no meio
1
. 

O objetivo deste trabalho foi verificar em escala 

laboratorial, através dos ensaios de jarros, a 

eficiência da cloração sobre as células e toxinas de 

M. aeruginosa, utilizando como agente oxidante o 

hipoclorito de sódio. Avaliou-se o efeito da dose e 

do tempo de contato do oxidante sobre a viabilidade 

celular das cianobactérias, por citometria de fluxo, e 

liberação e degradação das microcistinas (MC) por 

LC-MS/MS.  

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos nos ensaios de jarros 

mostraram remoções de até 84% das MC totais 

(frações intra e extracelular). A redução da 

concentração de MC intracelulares foi observada 

com o aumento da dosagem de Cl2, levando ao 

aumento da concentração de MC extracelulares, 

conforme mostrado na Figura 1. No entanto, em 

concentração de 2 mg/L Cl2 foram observadas 

baixas concentrações de MC em ambas as frações, 

indicando sua degradação. Apesar de ter alcançado 

altas taxas de remoção de toxinas, os valores de 

MC totais obtidos de 2,9 e 1,9 μg/L após exposição 

de 30 e 60 minutos à concentração de  2 mg/L Cl2, 

excedem o valor máximo permitido de 1,0 μg/L 

exigido pela legislação brasileira (Portaria MS 

nº2914). Nos ensaios de viabilidade celular, 

verificou-se que o aumento da permeabilidade 

celular, ligado diretamente ao comprometimento da  

 

integridade da membrana celular, foi observado com 

o aumento da dosagem de Cl2 aplicada. Em 

concentrações mais altas, observou-se também a 

degradação da clorofila-a (Figura 2). 

 
Figura 1: Variação da concentração de MC ao longo do tempo 
de exposição às diferentes concentrações de Cl2. 

 
Figura 2. % Permeabilidade celular e de clorofila-a após 

exposição às diferentes concentrações de Cl2 e tempos de 

contato. 

Conclusões 

Na pré-cloração, as doses de Cl2 e o tempo de 

contato podem ser otimizados para obter a 

inativação das células de cianobactérias e o 

controle dos níveis de toxina, simultaneamente. A 

aplicação das doses de oxidante em reservatórios 

deve ser realizada com máxima precaução, uma vez 

que o Cl2 pode lisar as células e levar a liberação de 

toxinas no meio.  
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